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MAIS E MELHOR EDUCAÇÃO
Cinco centros escolares inaugurados no concelho e a
nova EB 2,3 de Nogueira abre no início do ano lectivo
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trabalho, ao mesmo
tempo que, diminui o
número de alunos nos
restantes estabeleci-
mentos de ensino”.
Para este novo edifí-
cio passam alunos que
frequentam as EB’s
2,3 de Lousada e Caí-
de de Rei e ainda Esco-
la Secundária, abran-
gendo os residentes
nas freguesias de Al-

varenga, Aveleda, Cernadelo, Ma-
cieira, Nogueira, São Miguel e
Santa Margarida.

EDUCAÇÃO

A EB 2,3 de Nogueira vai
entrar em funcionamento
no início do novo ano
lectivo, estando em cur-
so a conclusão das obras
faltando apenas o equi-
pamento informático e o
mobiliário. Neste sentido
foi assinado um protoco-
lo entre Câmara Munici-
pal, a Direcção Regional
de Educação do Norte e
o Ministério da Educa-
ção, aquando da visita do Secretá-
rio de Estado da Educação a
Lousada em Maio, para a aquisição
do material e equipamento em falta
e ainda a reprogramação financeira
da obra, que teve um custo superior
sendo necessário um ajustamento.
A nova escola tem um custo final
aproximado de 4 milhões e 500 mil
euros, sendo co-financiada a 70 por
cento pelo Programa Operacional
Temático Valorização do Território.
A escola é composta por dois pisos
com um total de 42 salas para aulas,
apoio sócio-administrativo e direcção.
A nova EB 2,3 conta ainda com um

EB 2,3 de Nogueira abre as portas em Setembro

O parque escolar do concelho fica concluído com a
construção dos setes centros escolares que recebe-
ram parecer favorável do Gabinete de Estatística e
Planeamento e Educação (GEPE), do Ministério da
Educação. Actualmente, os projectos encontram-se
em fase final de elaboração.
Para que a Carta Educativa do Concelho seja execu-
tada na totalidade vão ser construídos de raiz os cen-

Mais sete centros escolares completam Carta Educativa
tros escolares de Sousela, Caíde de Rei, Casais,
Lodares e Nespereira. Os centros escolares de Mei-
nedo e de Cristelos vão ser edificados na área
envolvente aos actuais edifícios.
O valor estimado para a construção destas infra-estru-
turas ascende a 10 milhões de euros. A autarquia vai, à
semelhança do que sucedeu com outros centros esco-
lares, proceder a candidaturas a fundos comunitários.

gimnodesportivo para a prática de to-
das as modalidades desportivas
indoor para além de um espaço des-
coberto.
De acordo com o Verea-
dor do pelouro da Edu-
cação, Prof. Eduardo
Vilar, “a entrada em fun-
cionamento deste novo
estabelecimento de en-
sino é de elevada impor-
tância para o concelho
propiciando aos alunos,
professores e pessoal
não docente uma me-
lhoria nas condições de
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EDUCAÇÃO

No dia 17 de Maio foram inaugura-
dos cinco centros escolares com a
presença do Secretário de Estado
da Educação, Dr. João Trocado da
Mata.
Os centros escolares de Santo Estê-
vão de Barrosas, Lustosa, Vilar do
Torno e Alentém e Torno – Sra.
Aparecida entraram em funcionamen-
to no início deste ano lectivo, e Ma-
cieira que já estava a funcionar, re-
presentam um investimento total su-
perior a seis milhões e meio de euros.
Para o Secretário de Estado da Edu-
cação, Dr. João Trocado da Mata,
“os centros escolares inaugurados
assumem-se como escolas de uma
nova geração que não existiam há
uns anos. Os edifícios são com-
postos por com biblioteca, refeitório,
pavilhão gimnodesportivo e espaço
para desenvolverem as actividades
de enriquecimento curricular promo-
vendo a igualdade de oportunidades”.

Inauguração dos cinco novos centros escolares

Localizado na freguesia do Torno, este edifício cons-
truído de raiz representou um investimento de um milhão
e 900 mil euros. Com três salas para o pré-escolar e 12
para o 1.º ciclo dispõe ainda de refeitório, biblioteca e
quatro salas de apoio. Cerca de 211 alunos transitaram
para este novo equipamento tendo sido encerradas as
EB’s 1 de Aparecida 1 e Aparecida 2 e ainda os Jardins-
-de-Infância de Juste n.º 1 e Juste n.º 2.
Contíguo ao edifício escolar, o pavilhão gimnodes-
portivo é utilizado pelos alunos da escola e, após o
horário lectivo, é gerido pela Junta de Freguesia do
Torno estando à disposição da população, mediante
marcação prévia.

Centro Escolar do Torno – Senhora Aparecida

O Presidente da Câmara, Dr. Jorge
Magalhães, realçou a aposta contí-
nua da autarquia na educação, atra-
vés da melhoria dos equipamentos
à disposição da população, por um
lado, e ainda a implementação de
actividades e programas de apoio.
Ainda de acordo com o Presidente da
Câmara “todos estamos de parabéns
e penso que estas novas infra-es-

truturas se afiguram como mais um
factor de motivação e entusiasmo
para os novos desafios que se
perfilam a toda a comunidade escolar”.
O facto de Lousada se assumir
como o concelho mais jovem de
Portugal Continental foi também
motivo para enaltecer o papel dos
professores, educadores e toda a
comunidade.
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EDUCAÇÃO

Alunos frequentam os novos centros escolares
Os cinco centros escolares inaugurados representam um investimento de 6.5 milhões
de euros e conferem melhores condições para a comunidade escolar.

Em São Roque, freguesia de Lustosa, o novo equipa-
mento é composto por três salas para pré-escolar e 14
para o 1.º ciclo e ainda um pavilhão gimnodesportivo,
com um custo aproximado de dois milhões de euros.
São 309 alunos provenientes dos edifícios que en-
cerraram entre eles EB 1 de Bouça-Cova, e Jardins-
-de-Infância de Penas e S. Mamede, em Lustosa.

A antiga escola de Santo Estêvão deu lugar a um novo
Centro Escolar, com aproveitamento da fachada. Orçado
em 700 mil euros é composto por dois pisos que albergam
os alunos do pré-escolar e do 1.º ciclo e ainda um pavilhão
gimnodesportivo, que se encontra à disposição da popula-
ção após o horário lectivo. Os alunos que frequentam este
novo edifício são os alunos da EB 1 e Jardim-de-Infância
de Santo Estêvão, num total de 58 crianças.

O Centro Escolar de Macieira entrou em funcionamen-
to no início de 2010. A infra-estrutura teve um custo
aproximado de 500 mil euros, com a construção de três
novas salas de aula, e biblioteca para complementar as
quatro salas existentes, salas de apoio, refeitório e
cozinha. Os alunos que ascendem a 175 frequentavam
a EB 1 e Jardim-de-Infância da freguesia.

Em Vilar do Torno e Alentém foi construído um edifício
de raiz composto por duas salas para o 1.º ciclo e três
para o ensino pré-escolar e ainda sala de professores,
biblioteca, cozinha, refeitório, num investimento total
de 560 mil euros. Este novo edifício agrega perto de
100 alunos que frequentavam as EB’s 1 de Igreja e
Soutelo e o Jardim-de-Infância de Soutelo.
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MUNICÍPIO

A Comissão de Pro-
tecção de Crianças e
Jovens (CPCJ) assi-
nalou mais uma vez
o Dia da Família, no
passado dia 29 de
Maio. As actividades
comemorativas tive-
ram início com um
missa campal, que se
realizou  em Lustosa.
A cerimónia contou com a partici-
pação de um número aproximado
de 500 pessoas, entre as quais

Dia da Família assinalado pela CPCJ em Lustosa

escuteiros dos agrupamentos de
Lustosa, Meinedo, Silvares e Ma-
cieira. A cerimónia religiosa deu lu-
gar à confraternização onde as vá-

A sexta edição das Jornadas
Sociais de Lousada, que se
realizou nos dias 27 e 28 de
Maio, teve como tema prin-
cipal a cidadania e a susten-
tabilidade social.
Na sessão de abertura, a Ve-
readora da Acção Social,
Dra. Cristina Moreira, salien-
tou que “a realização destas
jornadas se assume como um pon-
to fundamental de união entre os vá-
rios parceiros na área social. Nes-
se sentido, a sustentabilidade do ter-
ceiro sector torna-se cada vez mais
importante”.
A intervenção do Director do Centro
Distrital de Segurança Social do Porto,
Dr. Luís Cunha, teve como base “a res-
ponsabilidade social das empresas
que é sempre da maior importância,
dado que a sociedade não aceita que
o lucro cresça a qualquer custo”.

Cidadania e sustentabilidade nas Jornadas Sociais

Os temas em debate foram vários,
desde a “Economia social e solidá-
ria como forma de
organização produ-
tiva de resposta à
crise económica
actual”, “A econo-
mia social e a res-
ponsabilidade so-
cial das empresas”
e “Educar para a
cidadania”.
Uma das novida-

des apresentadas nesta
edição das Jornadas foi a
componente prática, com a
realização de dois wor-
kshops, com várias dinâ-
micas e grupo.
Na sexta edição das Jorna-
das Sociais realizou-se um
Jantar Solidário cujas re-
ceitas revertem da Comis-

são Integrada para o Idoso e Adulto
Dependente (CIIAD).

rias famílias presentes
fizeram um piquenique
conjunto.
A tarde continuou ani-
mada com música, e
jogos, em que partici-
param a banda de per-
cussão Lousadarrufar
a dupla de beetbox –
RedStar e também a

actuação a solo de um jovem que
tocou clarinete, o grupo de Bombos
dos Escuteiros de Lustosa e o gru-
po de dança “Macieira for Kids”
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OBRAS

A intervenção no Centro
Urbano da Vila avança
nas ruas designadas
nesta primeira fase, sen-
do notórias as altera-
ções, com especial des-
taque para o aumento
dos acessos pedonais.
Para o Vice-Presidente,
Dr. Pedro Machado, “es-
ta requalificação é um
anseio antigo da autar-
quia, possível de concre-
tizar somente agora de-
vido à comparticipação
comunitária. Pensamos que no fi-
nal os lousadenses vão ficar satis-
feitos com a intervenção realizada“.
As obras avançam nas ruas Vis-
conde de Alentém, Bombeiros, Dr.
Pinto Mesquita, Rua e Travessa de
Santo António, Avenida Senhor dos
Aflitos e da República, Praça Dr.

Requalificação do Centro da Vila avança

Francisco Sá Carneiro e D. António
Meireles e Largo do Pelourinho.
Os trabalhos incluem na maioria
das ruas pavimentação em lajedo e
calçada em micro-cubo, colocação
mobiliário urbano e alguns condicio-
namentos no trânsito.
Na Avenida Senhor dos Aflitos as

alterações são notórias
com a colocação de no-
vo pavimento, ilumina-
ção, supressão do trân-
sito e criação de um es-
paço central a convidar
a um passeio a pé. As-
sim, desde a Praça da
República à Rua S.  Se-
bastião o acesso passa
a ser pedonal, com a
colocação de pérgulas
compostas por floreiras
e bancos.
A segunda fase da re-

qualificação inicia-se durante o Ve-
rão estando a sua conclusão pre-
vista para o final do ano.
O investimento destas  duas fases da
Requalificação do Centro Urbano
ultrapassa os dois milhões e 800 mil
euros, comparticipado pelo Programa
Operacional Regional do Norte.
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DESPORTO

O gira-vólei
passou por to-
das as EB’s 1
do concelho
destinado aos
alunos que fre-
quentam o 3.º
e 4.os anos.
Esta é mais uma forma de cativar os mais novos para a
prática desportiva, levando até cada estabelecimento
de ensino a modalidade de que todos parecem apreciar.
Os professores das Actividades de Enriquecimento
Curricular, na área de actividade física e desportiva,
foram os dinamizadores.

Os mais pequenos ti-
veram também a opor-
tunidade de praticar
minigolfe, na Praça
das Pocinhas. Lá es-
tiveram colocados vá-
rios equipamentos
para que, no Dia da
Criança, dia 1 de Ju-
nho, os mais novos ti-
vessem a oportunida-
de de praticar esta
modalidade.
As actividades para

os mais novos tiveram continuidade com o Mega-En-
contro de Actividade Física e Desportiva que, no dia 4
de Junho, juntou mais de 150 crianças do 1.º ciclo nos
Campos Multifuncionais, do Complexo Desportivo.
Os mais pequenos experimentaram várias actividades
como o gira-vólei, andebolino, matraquilhos humanos,
mini-basquete, mega-circuito e minigolfe, numa manhã
em que a boa disposição foi dominante entre os
participantes, com a orientação dos professores de

Durante o mês de Junho crianças e jovens praticaram diversas actividades desportivas
quer nos estabelecimentos de ensino, quer nos espaços públicos ao ar livre.

Festa do Desporto para crianças do concelho

Actividade Física e Desportiva. Com o final do ano
lectivo realizaram-se as festas de encerramento das
Actividades de Enriquecimento Curricular, nos vários
agrupamentos de escolas, com a participação de mais
de 1500 alunos. No dia 3 de Junho a festa foi feita no
campo de futebol do CCR de Lustosa, com os alunos do
Agrupamento de Escolas de Lousada Norte. No dia 6 de
Junho foi a vez do Agrupamento de Escolas de Lousada
Oeste promover a festa, no pavilhão da EB2,3 de
Nevogilde.
No dia 7 de Junho os mais novos do Agrupamento de
Escolas Lousada Este, fizeram o espectáculo no Pavi-
lhão da EB 2,3 de Caíde de Rei.
O Pavilhão Municipal de Lousada recebeu, no dia 8, os
alunos que pertencem ao Agrupamento de Escolas de
Lousada Centro.
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MUNICÍPIO

O Anuário Financeiro dos Muni-
cípios Portugueses refere o Lou-
sada como um bom exemplo de
práticas financeiras, tendo como
referência o ano de 2009.
O documento elaborado pela Ordem
dos Técnicos Oficiais de Contas
destaca o município de Lousada por
possuir um índice de endividamento
baixo e ainda por possuir uma boa
eficácia financeira.
Para o Presidente da Câmara de
Lousada, Dr. Jorge Magalhães, “estes
resultados elaborados por entidades
cujo reconhecimento é inquestionável,
vem sublinhar o que sempre defen-
demos que passa por definir um rumo
para o concelho coerente e equilibra-
do financeiramente”.
No mesmo documento, Lousada é
ainda referenciada como um dos
municípios com menor passivo
líquido por habitante e ainda pelo
seu reduzido índice de endivi-
damento líquido, 3.º lugar a nível
nacional, relativamente às receitas
do ano anterior. O estudo posiciona

Boa eficácia financeira de Lousada é destacada

ainda o concelho nos 11 primeiros
municípios com melhor liquidez.
O estudo referencia ainda a aposta
nos recursos humanos que, de
acordo com o Presidente da Câ-
mara, revela-se como uma mais-
valia traduzida “na realização de
muitas obras por administração
directa que permite uma redução

significativa nos custos e, como
consequência, a realização de mais
investimentos”.
O Anuário Financeiro dos Muni-
cípios Portugueses faz uma aná-
lise dos 308 municípios portugue-
ses sob vários aspectos que têm
como base a situação económica
demonstrada no ano de 2009.

A autarquia tem efectuado ao longo dos últimos anos diversas
obras através de administração directa, como é o exemplo
das obras de ampliação da rede de abastecimento de água e
rede de saneamento, em todo o concelho. A beneficiação de
estradas municipais, a ligação da Estrada Nacional 207 ao
Campo de Hóquei e ao nó da A11 e A42 bem como a construção
do reservatório de R2 de Lustosa.
A ecopista que liga o centro urbano ao Complexo Desportivo
é uma das obras efectuada também por administração directa.

Obras realizadas por administração directa
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DESPORTO

O Centro Cultural e Desportivo
da Ordem (CCD Ordem) é uma
das associações lousadenses
que aposta na formação dos
mais novos. Actualmente conta
com  85 atletas, entre federados
e não federados, na modalidade
de futsal em quatro escalões.
Os treinos e jogos oficiais de-
correm para as formações mas-
culinas de seniores, juniores,
juvenis e benjamins, ou esco-
linhas, no Pavilhão Gimnodes-
portivo da Ordem, onde se lo-
caliza a sede desta associação.
Os jovens atletas participam em
várias provas e competições
dos campeonatos distritais, realiza-
dos pela Associação de Futebol do
Porto. Não sendo os títulos o factor
mais importante da formação, as vi-
tórias são importantes para atle-

CCD da Ordem aposta nas camadas jovens

tas e associação. Nesse sentido
Jorge Furtado, responsável pela
CCD Ordem, destaca as vitórias
dos Seniores Masculinos - 1ª Divi-
são de Futsal, referente à época

1993 – 1994 e, mais recentemente,
na época 2004 – 2005.
A direcção do CCD Ordem aponta
como desafios para a época 2011-
- 2012 a “manutenção e incremento

dos escalões jovens de futsal
em competição nos respectivos
campeonatos da Associação de
Futebol, bem como a subida e
manutenção da equipa sénior
masculina na 3.ª Divisão Nacio-
nal da Federação Portuguesa
de Futebol”.
Habitualmente decorrem dois
treinos semanais, administrados
por técnicos credenciados.
Para Jorge Furtado os pressu-
postos para frequentar esta mo-
dalidade e ingressar na As-
sociação passam por “ter idade
superior a seis anos, gostar de
praticar desporto e respeitar os
outros”.


